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Objetivos: 

O objetivo da disciplina é familiarizar as alunas do curso de Direito com as características da 

reflexão sociológica, a partir do contexto sócio-histórico de emergência da Sociologia e das 

principais correntes de pensamento que formaram a disciplina. Ênfase especial será dada aos 

chamados autores clássicos da sociologia (Karl Marx, Émile Durkheim e Max Weber) e às 

formulações originais que esses autores propuseram para as problemáticas de sua época. 

Visando capacitar as alunas a pensar sociologicamente sobre os fenômenos sociais, o Direito 

será tomado como objeto de reflexão sociológica, passando pelas formulações dos autores 

clássicos e pelas abordagens da Sociologia Contemporânea sobre esse objeto. 

 

 

Programa: 

I – O que é sociologia e contexto de emergência 

II – Durkheim: Consciência coletiva e formas de integração social  

III – Marx: As contradições do sistema capitalista 

IV – Weber:  O processo de racionalização e a dominação legítima 

V – Abordagens sociológicas contemporâneas sobre o direito  

 5.1. O campo jurídico 

 5.2. As margens do estado 

 5.3. O senso comum e o direito 

 5.4. A verdade e as formas jurídicas 

FSL0117 - INTRODUÇÃO À SOCIOLOGIA PARA FACULDADE DE 

DIREITO  

PROGRAMA 



5.5. Punição e prisão 

 

Avaliação:  

A avaliação da disciplina envolverá duas atividades: um exercício de compreensão e 
interpretação de texto que será desenvolvido em etapas e avaliado a partir da entrega dos 
produtos parciais (40% da nota); e uma prova individual que ocorrerá ao final do curso (60% 
da nota). 

 

Norma de recuperação: A recuperação é destinada aos alunos que tiverem nota 

final entre 3,0 e 4,9 e a frequência mínima obrigatória (70%). A nota de recuperação 

será somada à nota final do período regular e dividida por 2 para a obtenção da média 

final. 

 

Prova substitutiva: Não há prova substitutiva, senão em casos excepcionais, 

devidamente documentados pelo aluno. Em caso de doença, deve ser apresentado 

atestado médico no prazo máximo de 05 dias após a ausência na avaliação. Em caso 

de trabalho, deve ser apresentado atestado do empregador solicitando a ausência no 

prazo máximo de 02 dias antes da avaliação. 

 

Metodologia: 

Aulas expositivas baseadas em bibliografia específica e com recursos audiovisuais; discussão 

em sala sobre os textos de leitura obrigatória indicados no cronograma. 

 

 

AULA 1 - 05/08  – Apresentação do programa e instrumentos para leitura de textos acadêmicos 

 

Modulo 1 – o que é sociologia 

 

 AULA 2 - 12/08 – O que é sociologia e contexto de emergência 

 Textos básicos: 

GIDDENS, Anthony. O que é Sociologia?. In: _____. Sociologia. Trad. R. C. Costa. Rev. 

Técn. F. C. Cotanda. Porto Alegre: Penso, 2012 [orig. ingl. 2009], pp. 17-37. 

HOBSBAWM, Eric. Cap. 11: Os trabalhadores pobres; Cap. 13: A ideologia secular. In: 
_____. A era das revoluções (1789-1848). 9ª ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1996, 
pp. 221-237, pp. 255-274, pp. 354-357. 

CRONOGRAMA: 



 Leituras complementares: 

BECKER, Howard. Falando da Sociedade. In: BECKER, H. Falando da 

sociedade. Rio de Janeiro: Ed. Jorge Zahar, 2009, pp. 15-26. 

CORBIN, Alain. Bastidores. In: PERROT, Michelle (Org.). História da vida privada (vol. 4: 
Da Revolução Francesa à Primeira Guerra). São Paulo: Companhia das Letras, 1992, pp. 
413-465. 

FERNANDES, Florestan. O que é a sociologia?. In: _____. Elementos de sociologia teórica. São 
Paulo/Rio de Janeiro: Edusp/Companhia Editora Nacional, 1970, pp. 19-32. 

MILLS, C. Wright. A imaginação sociológica. Trad. W. Dutra. 3ª ed. Rio de Janeiro: Zahar, 1975 

[orig. ingl. 1959], pp. 9-32. 

 

Modulo 2 – Os autores clássicos da Sociologia 

 

2.1. Émile Durkheim 

AULA 3 - 19/08 – O consenso em torno de normas e valores 

Textos básicos: 

DURKHEIM, Émile. O que é fato social? In:__________ As regras do método sociológico. Trad. 

Paulo Neves. São Paulo: Martins Fontes, 1999. pp. 1-13 

DURKHEIM, Émile. A educação – sua natureza e função. In:__________. Educação e 
Sociologia. 4.ª ed. São Paulo/Rio de Janeiro: Melhoramentos/FNME, 1955, pp.25-
44. 

Leituras complementares: 

FERNANDES, Heloísa Rodrigues. Um século à espera de regras. Tempo Social, Revista 
de Sociologia USP, v.8, n.º1, p. 71-83. 

LUKES, Steven. “Bases para a interpretação de Durkheim”. In: COHN, Gabriel (org.). 
Sociologia: para ler os clássicos, p. 15-46. São Paulo: LTC, 1977.  

RODRIGUES, José Albertino. Introdução: A sociologia de Durkheim. In:_______ (org.). 
Durkheim (Sociologia). São Paulo: Ática, 2000. pp. 7-38 

 

AULA 4 - 26/08 - Solidariedade social e o direito  

Textos básicos: 

DURKHEIM, Émile. Da divisão do trabalho social. Trad. Eduardo Brandão. São Paulo: 

Martins Fontes, 1999. [Cap. 1 – “O método para determinar essa função” - pp.13-37] 

DURKHEIM, Émile. Solidariedade mecânica; Solidariedade orgânica. In: RODRIGUES, 

José Albertino (org.). Durkheim (Sociologia). São Paulo: Ática, 2000. [pp. 73-84] 

 



Leituras complementares: 

ARON, Raymond. As etapas do pensamento sociológico. Trad. Sérgio Bath. São Paulo: 

Martins Fontes, 1999 [Da divisão do trabalho social – pp. 287-296] 

GIDDENS, Anthony. Capitalismo e moderna teoria social. Uma análise das obras de Marx, 

Durkheim e Max Weber. Trad. Maria do Carmo Cary. Lisboa, Editorial Presença, 2005 

[orig. ingl. 1972]. [Os objetivos que Durkheim se propunha em ‘a divisão do 

trabalho’ pp. 115-122] 

ORTIZ, Renato. Durkheim – arquiteto e herói fundador. Revista Brasileira de Ciências 
Sociais, n.11, vol. 4, outubro de 1989, pp. 5-22. 

 

2.1 Karl Marx 

AULA 5 – 09/09 – Capitalismo e luta de classes   

Textos básicos: 

MARX, Karl; ENGELS, Friedrich. Manifesto comunista. São Paulo: Boitempo Editorial, 

2005. [“Burgueses e proletários” – pp. 40-51] 

MARX, Karl. A transformação do dinheiro em capital. In: O Capital: crítica da econômica 

política: Livro I. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003. pp. 173-206. 

Leituras complementares: 

GIDDENS, Anthony. Capitalismo e moderna teoria social. Uma análise das obras de Marx, Durkheim 

e Max Weber. Trad. Maria do Carmo Cary. Lisboa, Editorial Presença, 1984 [orig. ingl. 

1972]. [Cap. 3 – As relações de produção e a estrutura de classes pp. 69-82; Cap. 4 – A 

teoria do desenvolvimento do capitalismo – pp. 83-108]. 

GRESPAN. Jorge. O negativo do capital. São Paulo: Hucitec, 1998 [Seção I- A divisão do 

trabalho].  

HARVEY, David. Para entender o capital. Livro I. São Paulo: Boitempo Editorial, 2013. 

 

AULA 6- 16/09 – Aparência e essência  

Textos básicos: 

MARX, Karl; ENGELS, Friedrich. A ideologia alemã. Trd. Luis Claudio de Castro e Costa. 

São Paulo: Martins Fontes, 1998. [“Da produção da consciência” pp. 34-54; “Relações 

do Estado e do direito com a propriedade” – pp. 73-78]  

MARX, Karl. O fetichismo da mercadoria: seu segredo. In: ________.O Capital: crítica da 

economia política: Livro I. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003. pp. 92-105 

Leituras complementares: 

GERAS, Norman. Essência e aparência: a análise da mercadoria em Marx. In: COHN, 

Gabriel (org.). Sociologia: para ler os clássicos. Rio de Janeiro: Azougue Editorial, 

2005. pp. 189-221. 



KAMENKA, Eugene. Direito. In: BOTTOMORE, Tom. (Ed.) Dicionário do pensamento 

marxista. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2001. pp. 109-110. 

MARX, Karl. Contribuição à crítica da economia política. Trad. Florestan Fernandes. São Paulo: 

Expressão Popular, 2008. [Prefácio - pp.45-50]. 

 

2. 3 Max Weber  

AULA 7 - 23/09 - O espírito do capitalismo  

Textos básicos: 

WEBER, Max. Ascese e capitalismo. In:______. A ética protestante e o espírito do capitalismo. 

São Paulo: Companhia das Letras, 2004. pp. 141-167. 

Leituras complementares: 

COHN, Gabriel. “Apêndice: Sobre o significado da racionalização”. In: Crítica e resignação. 

Max Weber e a teoria social. São Paulo: Martins Fontes, 2003, pp. 227-242.  

WEBER, Max. A ética protestante e o espírito do capitalismo. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2004. [2. O ‘espírito’ do capitalismo] 

 

AULA 8 - 30/09 – A dominação legítima e o direito 

Textos básicos: 

WEBER, Max. Economia e sociedade: fundamentos da sociologia compreensiva. Brasília: Editora 

Universidade de Brasília, 2000. [Primeira parte – Cap. I – Conceitos sociológicos 

fundamentais – parágrafos 5, 6 e 7 – pp. 19-23; Segunda parte – Cap. I – “A economia 

e as ordens sociais” – parágrafos 1 e 2  – pp.; 209-223] 

WEBER, Max. Ciência e Política: duas vocações. São Paulo: Cultrix, 1970. [pp. 55-64] 

Leituras complementares: 

FREUND, Julien. A sociologia de Max Weber. Trad. Luis Claudio de Castro e Costa. Rio de 

Janeiro: Forense Universitária, 1980. [IV - A sociologia Jurídica - pp.178-193] 

 

Módulo 3 – Sociologia contemporânea e o direito 

 

AULA 9 - 07/10 – O campo jurídico   

Textos básicos: 

BOURDIEU, Pierre. A força do direito: elementos para uma sociologia do campo jurídico. 

In: ______. O poder simbólico. Lisboa: Difel, 1989 

Leituras complementares: 



BOURDIEU, Pierre. Sobre o Estado: Cursos no Collège de France (1989-92). Tradução Rosa 

Freire d’Aguiar. São Paulo: Companhia das Letras, 2014. [Curso de 18 de janeiro de 

1990 – pp. 29-53; Curso de 28 de novembro de 1991 - pp. 421-440] 

BOURDIEU, Pierre. Esboço de uma teoria da prática. Sociologia. Coleção Grandes Cientistas 

Sociais. Organização de Renato Ortiz. São Paulo, Ática, 1983. pp. 46-81. 

BOURDIEU, Pierre. A gênese dos conceitos de habitus e de campo. In: _______. O poder 

simbólico. Rio de Janeiro: Bertrand, 2004. 

 

AULA 10 - 14/10 – O direito como atividade prática 

Textos básicos: 

SUDNOW, David. Normal crimes: sociological features of the Penal Code in a public 
defender office. Social Problems, vol. 12, n.3, 1965, pp. 255-276. 

PAIXÃO, Antônio Luiz. A organização policial numa área metropolitana. Dados Revista de 
Ciências Sociais, v. 25, n.1, 1982, pp. 63-85. 

Leituras complementares: 

CICOUREL, Aaron V. The social organization of juvenile justice. New York: John Wiley & Sons, 
Inc., 1968. [Chap. 2 – “Theories of delinquency and the rule of law” – pp. 22-57; Chap. 
8 – “Concluding remarks” – pp. 328-338] 

LATOUR, Bruno. The making of law: an ethnography of the Conseil d’Etat. Polity Press, 2013. [5. 

Scientific objects and legal objectivity – pp. 198-243]  

 

AULA 11 - 21/10 – As margens do Estado  

Textos básicos: 

DAS, Veena; POOLE, Deborah. El estado y sus márgenes. Etnografías comparadas. 
Cuadernos de Antropología Social, núm. 27, 2008, pp. 19-52. 

Leituras complementares: 

COMAROFF, Jean; COMAROFF, John. Ficções policiais e a busca pela soberania: distantes 

aventuras do policiamento no mundo pós-colonial. Revista Brasileira de Ciências Sociais, 

Vol. 29 n° 85 junho/2014, pp. 5-21. 

BUTLER, Judith. Quadros da guerra: quando a vida é passível de luto? Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 2015. [“Introdução: vida precária, vida passível de luto” – p. 13-

55] 

 

AULA 12 - 04/11 - A verdade e as formas jurídicas  

Textos básicos: 

FOUCAULT, Michel. Os anormais: curso no Collège de France (1974-1975). São Paulo: Martins 

Fontes, 2001. [Aula de 8 de Janeiro de 1975 – pp. 3-38] 



MISSE, Michel. Crime, sujeito e sujeição criminal: aspectos de uma contribuição analítica 
sobre a categoria ‘bandido’. Lua Nova, vol. 79, 2010, pp. 15-38.  

Leituras complementares: 

FOUCAULT, Michel. A verdade e as formas jurídicas. Rio de Janeiro: NAU Editora, 2002. 

[Conferência 4 – pp. 79-102] 

BECKER, Howard. Outsiders: Estudos de sociologia do desvio. Rio de Janeiro: Zahar, 2008. [Cap. 
1 – “Outsiders” – pp. 15-30] 

 

AULA 13 - 11/11 – Punição e prisão 

Textos básicos: 

GOFFMAN, Erving. Manicômios, prisões e conventos. São Paulo: Perspectiva, 2008. 
[“Introdução”; “O mundo do internado” – pp. 13-69] 

Leituras complementares: 

FOUCAULT, Michel. Vigiar e Punir: nascimento das prisões. Petrópolis: Editora Vozes, 2014  

SYKES, Gresham. 1958. The Society of Captives: a Study of a Maximum Security Prison. 
Princeton University Press [“The pains of imprisonment”, pp. 63-83]. 

 

AULA 14 – 18-29/11 – PROVA 

 

 

 

 


